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Realinhamento 
NESTE SÁBADO, VÊNUS, MERCÚRIO, 
NETUNO, SATURNO, URANO 
E JÚPITER SE ALINHARÃO 
EM FENÔMENO RARO E 
CIRCUNSTANCIAL

O 
fim de fevereiro será mar-
cado por um fenôme-
no astronômico pouco 
usual, quando os plane-

tas Vênus, Mercúrio, Netuno, Sa-
turno, Urano e Júpiter vão se ali-
nhar, causando uma vista impres-
sionante  para os interessados em 
astronomia. O alinhamento ocorre 
em todo o mundo e está relaciona-
do ao movimento e a distância dos 
astros vistos da Terra. 

Os interessados podem observar 
o fenômeno a partir do pôr do sol, 
que se estende até por volta das 19h, 
quando Mercúrio — o mais próxi-
mo do astro — não estará mais vi-
sível. Além disso, os planetas apare-
cerão em posição similar a partir de 
amanhã, mas só estarão completa-
mente enfileirados no sábado (28). 
O alinhamento não será facilmen-
te observado no Plano Piloto, por 
causa da alta poluição luminosa 
dos prédios e postes da capital, e a 
melhor forma de ver o fenômeno é 
em áreas rurais, em campos abertos 
com o horizonte livre, como explica 
o professor do Planetário de Brasília 
Luiz Cavalcante.

De acordo com o especialis-
ta,  Mercúrio e Vênus serão mais 
visíveis no fim da tarde, enquanto 
ainda há luz do Sol, mas Mercúrio 
corre o risco de ser coberto pela ve-
getação e pelas paisagens, por es-
tar próximo ao horizonte. Saturno e 
Netuno aparecem um pouco acima 
dos anteriores, e podem ser vistos 
no céu por mais 40 minutos. Netu-
no e Urano, entretanto, exigem um 
telescópio para serem vistos.

“Pela proximidade do horizon-
te, será difícil ver todos os plane-
tas. Seria preciso bastante conhe-
cimento da localização e equipa-
mento adequado”, estima o profes-
sor. Segundo Cavalcante, o desta-
que da noite será a lua, com disco 
90% iluminado, em conjunção com 
Júpiter, que estará fortemente ace-
so até às 02h15. “Acho que a coisa 
mais interessante sobre esse fenô-
meno é o desafio, em que as pes-
soas se esforçam para ver os astros 
quase como caçadores. Nesse pro-
cesso, vão otimizar as localizações, 
a iluminação, tudo em contato com 
a natureza”, defende.

Para aqueles que não quiserem 
ir a um local afastado da capital, 
mas insistem em observar o fenô-
meno, o professor sugere o aplica-
tivo Stellarium, que permite aos 
usuários ver constelações e plane-
tas de forma visual, mesmo aqueles 
escondidos pela poluição lumino-
sa e vegetação do horizonte. “Bas-
ta apontar a câmera do celular pa-
ra o céu, e verá todos os astros que 
não aparecem a olho nu”, explica 
o professor. 

Uma vez por década

O pesquisador do Instituto de Fí-
sica da UnB Vinícius de Abreu expli-
ca que o fenômeno ocorre porque 
os seis planetas mencionados es-
tão dispostos na mesma face do Sol, 
deixando apenas Marte de fora do 
acontecimento, e, por isso, estarão 
todos visíveis ao mesmo tempo pa-
ra os observadores da Terra. “Todo 
movimento que vemos dos astros é 
aparente, e depende da rotação do 
nosso e dos outros planetas”, diz. 

De acordo com o astrofísico, o fe-
nômeno é raro e ocorre, em média, 
uma vez por década, já que depen-
de da visibilidade simultânea dos as-
tros e também das suas disposições, 
mas afirma que não é apenas uma 
coincidência. “Como todos os pla-
netas giram no mesmo plano de ro-
tação do Sol, eles aparecem no céu 
em locais predeterminados, que po-
dem ser previstos”, destaca.

Na realidade, o enfileiramento 
depende da distância em que cada 
um dos planetas está da Terra, de-
terminada pela translação de am-
bos os corpos. “Depende de mui-
tas variáveis. A distância do Sol, da 
Terra, a visibilidade deles. Por isso, 
é um fenômeno muito esperado”, 

destaca o pesquisador. Aos astrô-
nomos amadores que pretendem 
observar os planetas, Abreu aler-
ta para o perigo de  contemplar o 
Sol de forma direta, e explica que o 
melhor momento para procurar os 
astros é quando ele já se pôs, mas 
ainda ilumina o horizonte.

Significado transcendental

Para alguns, o alinhamento dos 
planetas ganhar um significado que 
transcende a ciência, e representa 
uma conexão mística dos astros. A 
astróloga e analista junguiana Aline 
Maccari explica que, na Antiguida-
de, não havia separação entre as-
tronomia e astrologia. “Não existia 
nem a divisão das palavras, eram 
os estudos do céu”, afirma. Segundo 
ela, a astronomia se ocupava da di-
mensão quantitativa — distâncias, 
órbitas e localização dos planetas 
—, enquanto a astrologia tratava 
da dimensão simbólica, ligada aos 
signos, aos mitos e aos significados 
atribuídos aos astros. Ela diz que a 
divisão surgiu com a ciência moder-
na, que separou o campo “quantita-
tivo” do “qualitativo”. 

Aline ressalta que nem todo 
evento astronômico tem impac-
to astrológico — assim como nem 
todo movimento relevante para a 
astrologia tem importância para a 
astronomia —, mas destaca a be-
leza do fenômeno visível entre 25 
e 28 de fevereiro. “É lindo, é fas-
cinante. Isso nos toca no sentido 
de entender a grandeza do univer-
so”, pontua.

Do ponto de vista astrológico, 
ela observa que há uma concen-
tração de planetas entre Peixes e 
Áries, marcando, simbolicamen-
te, um momento de transição. “Em 
Peixes, a gente está no final da ro-
da zodiacal, e em Áries, no come-
ço. Então, é o final de uma história 
e o começo de outra”, explica. Para 
a astróloga, a presença de Saturno e 
Netuno em Áries aponta para o iní-
cio de uma nova jornada, evocando 
a “jornada do herói”, conceito po-
pularizado pelo mitólogo Joseph 
Campbell. Esse movimento, segun-
do ela, funciona como uma prepa-
ração para um evento considerado 
ainda mais significativo: o eclipse 
previsto para 3 de março, no céu 
pisciano. “Tudo isso vai abrindo 
alas, costurando um caminho, fa-
zendo uma introdução das grandes 
reviravoltas que podem acontecer 
ao redor da data”, conclui.

O astrólogo Arthur Curado afir-
ma ainda que, na astrologia, um ali-
nhamento com muitos planetas não 
deve ser encarado como “um even-
to mágico isolado”, mas como um 
marco simbólico de convergência 
de temas coletivos. “Cada planeta 
representa uma função psíquica e 
social específica e, quando vários 
deles se agrupam, ocorre uma es-
pécie de concentração de sentido, 
como se diferentes camadas da ex-
periência humana fossem ativadas 
simultaneamente”, explica. 

Curado destaca que Áries é as-
sociado ao início, à iniciativa e ao 
impulso, simbolizando “o momen-
to em que algo precisa nascer, mes-
mo sem garantias”. Regido por Mar-
te — planeta ligado à guerra, ao con-
flito e à afirmação da vontade — e 
considerado também o regente de 
2026, o signo tende a acelerar pro-
cessos individuais e coletivos. “Sim-
bolicamente, esse alinhamento po-
de intensificar tensões já existentes, 
sobretudo aquelas relacionadas a 
disputas de poder, confrontos ideo-
lógicos ou decisões tomadas sob 
pressão”, avalia. Ao mesmo tempo, 
ele pondera que a configuração po-
de indicar o surgimento de novas 
narrativas e posicionamentos, ain-
da que marcados por precipitação. 
“Não se trata de prever guerras ou 
eventos específicos, mas de com-
preender um clima psíquico e his-
tórico mais inflamável, em que agir 
sem reflexão pode ter consequên-
cias ampliadas”, conclui.

* Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Luiz Carvalho, professor no Planetário de Brasília, destaca como “desafio” a busca pela visão perfeita do fenômeno

 Bruna Gaston CB/ DA Press

 » ARTUR MALDANER*
 » ANA CAROLINA ALVES

das órbitas 
dos planetas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Na astrologia, não 

deve ser encarado 

como um evento 

mágico isolado, 

mas um marco 

simbólico de 

convergência de 

temas coletivos”

Arthur Curado,  

astrólogo


